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1. INTRODUÇÃO 

Um dos métodos diagnósticos para corrimento vaginal é o Teste de Whiff (teste das aminas ou “do 

cheiro”), onde coloca-se uma gota de KOH a 10% sobre o conteúdo vaginal depositado numa lâmina de 

vidro. Se houver “odor de peixe”, o teste é considerado positivo e sugestivo de vaginose bacteriana. 

 

2. EXECUTORES 

 Médico Ginecologista/Obstetra, Médico da Estratégia de Saúde da Família e 

Enfermeiro. 

 

3. OBJETIVOS 

 Nortear os profissionais na realização e interpretação do teste; 

 Diagnosticar vaginose bacteriana de forma rápida para auxiliar no tratamento precoce. 

 

4. MATERIAIS 

 Espéculo vaginal; 

 Espátula; 

 Lâmina; 

 Luvas de procedimento; 

 Solução de KOH 10%; 

 Foco de luz; 

 

5. DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO 

 

5.1 Como é realizado o exame: 

 Realizar anamnese da paciente; 

 Preparar todo o material; 

 Verificar a ambiência da sala de forma a preservar a privacidade da paciente, trancar a 

porta; 

 Posicioná-la sobre a maca ginecológica; 

 Introduza o espéculo vaginal e inicie avaliação do conteúdo vaginal (quantidade, 

coloração e consistência) e do colo uterino (sinais de processo inflamatório); 

 Usando uma espátula, colete a amostra do corrimento da parede vaginal; 

 Adicione parte da amostra na lâmina; 

 Adicione 1-2 gotas de solução de KOH 10%; 
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 Com ajuda da espátula, misture a amostra coletada com a solução; 

 Espalhe a mistura na lâmina e aguarde a reação; 

 

5.2 Interpretação do resultado:  

 Iniciar a leitura imediatamente após início da reação da solução de KOH e da secreção 

vaginal; 

 O teste será positivo quando o odor for sugestivo de “peixe podre”, resultado da 

reação química que elimina putrescina e cadaverina. 

 

6. OBSERVAÇÕES 

 Gestantes com queixa de corrimento realizar sempre o especular com Teste KOH; 

 Gestantes entre 24 e 28 semanas, realizar obrigatoriamente pelo menos um 

especular com teste de KOH 10% para diagnosticar corrimentos que possam 

desencadear Trabalho de Parto prematuro; 

 Em casos de grande conteúdo vaginal o teste pode ser realizado no próprio espéculo. 

 

6.1 Condições de estocagem e manipulação: 

 Armazenar o frasco que contém a solução de KOH 10% em local seco e fresco; 

 Manter o líquido armazenado na embalagem original; 

 Datar a abertura do frasco; 

 Não utilizar após a data de validade. 

 

6.2 Indicação: 

 Gestantes com sinais/sintomas ginecológicos, em qualquer tempo da gestação; 

 Gestantes entre 24 e 28 semanas de gestação (OBRIGATORIAMENTE); 

 Mulheres com queixas ginecológicas; 

 Se visualização de sinais durante a coleta de citopatológico de colo de útero. 

 

6.3 Tratamento: 

 

6.3.1 Vaginose Bacteriana 
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Primeira Opção Metronidazol 250 mg 2 comp. VO, de 12/12h, 

por 7 dias 

Metronidazol creme 

vaginal 

1 medida do aplicador 

deverá ser aplicada a 

noite, por 7 dias 

Segunda Opção Clindamicina 300mg 1 comp. 2x/dia, por 7 

dias. 

 

 Em caso de teste negativo, com corrimento grumoso e eritema vulvar tratar 

como candidíase (Miconazol creme 2% via vaginal por 07 dias); EM GESTANTES 

E LACTANTES SOMENTE TRATAR COM CREME VAGINAL, não usar 

medicamento via oral. 

 

7. HISTÓRICO DE REVISÃO DO POP 

 

Nº da Revisão Item Alteração Data da alteração 

02 
Introdução; objetivos; 

materiais; observações 
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em observações; 

11/04/2023 
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